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1. EMENTA  
O significado ontológico-social do trabalho. Trabalho como atividade genérica e fundante do homem. Trabalho, 
práxis e relações sociais na construção da sociabilidade e da subjetividade. Trabalho e sociabilidade no capitalismo. 
Trabalho assalariado, propriedade e capital. Processo de trabalho, produção de riqueza social e reprodução social. 
Trabalho coletivo e polêmica sobre a crise da sociedade do trabalho. Trabalho alienado e emancipação humana.  

 
2. OBJETIVOS 
GERAL: 

Analisar o trabalho como atividade genérica e fundante do ser social; o seu significado na materialização das relações 
sociais constituidoras da sociabilidade e da subjetividade; a relação trabalho e sociabilidade no capitalismo com seu 
processo de reprodução social que engendra a alienação e a possibilidade da emancipação humana; o debate acerca 
da polêmica sobre a crise da sociedade do trabalho.  

 
ESPECÍFICOS: 
1. Analisar o trabalho enquanto categoria fundante do ser social ; 
 
2- Abordar o trabalho na atualidade e as transformações no capitalismo contemporâneo; 
 
3. Estudar as categorias alienação e emancipação humana.  
 
3. CONTEÚDOS 
  
Unidade I –  O significado ontológico do trabalho enquanto categoria central da sociabilidade humana;  
 
Unidade II – O trabalho na contemporaneidade: um balanço das transformações do capitalismo contemporâneo; 
 
Unidade III – Trabalho, alienação e emancipação humana. 
 
 
 
 
 
4. PROCEDIMENTOS 
 
A disciplina será desenvolvida através de aulas expositivas e dialogadas com base na leitura prévia das referências 
indicadas. Também será estimulado debates e seminários, abrangendo atividades orais e escritas a serem realizadas de 
modo individual e/ou em grupo. 

Para cada aula serão indicados, previamente, textos para serem lidos e realizadas as devidas anotações por toda a 
turma.  

 
 

 

GOVERNO DO ESTADO DO CEARÁ 
UNIVERSIDADE ESTADUAL DO CEARÁ 

Pró-Reitoria de Pós-Graduação e Pesquisa – ProPGPq 
Centro de Estudos Sociais Aplicados – CESA 

Curso de Mestrado Acadêmico em Serviço Social, 
Trabalho e Questão Social 

 

GOVERNO DO ESTADO DO CEARÁ 
UNIVERSIDADE ESTADUAL DO CEARÁ 

Pró-Reitoria de Pós-Graduação e Pesquisa – ProPGPq 
Centro de Estudos Sociais Aplicados – CESA 

Curso de Mestrado Acadêmico em Serviço Social, 
Trabalho e Questão Social– MASS 

 
 



5. AVALIAÇÃO 
A avaliação da aprendizagem será progressiva e considerará os seguintes aspectos: a) Assiduidade, pontualidade e 
participação nas atividades em sala; b) Apresentação de aspectos relevantes dos textos previamente indicados para a 
respectiva aula; c) Produção de um trabalho final envolvendo o conteúdo da disciplina. 
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